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r.1>, modelos ou molde~. 'nà au~111c11tado o 
prl'Ço da assi~nalura do jornal. 

EXPEDIENTE 

As nssignaturas são pagas adlantadamonte, e contam-se 
desdo o 1.0 dia de j aneiro ou de julho, por semestre ou por 
auno. 

Rogamos aos srs. assignantes om dobltn do anuo ante
rior de liquidarem suas contas. 

Os que tiverem recebido algum numero do menos, quei
ram reolamal-o. 

Por falta de espaço retiràmos esta voz alguns artigos e 
annunclos. 

Os artigos não asslgnados são da responsabilidade do 
redaotor principal e todos os da Secção da Correarla d!\ dos 
nossos collaboradores da ilssociaçJo dos Mc/11or.111re1110s da 
Classe dos Correeiros. 

Os tratados de commercio e os rendimentos do estado 

A intenção de negociar tratados de commercio com 
as nações europêas mais adiantadas, sem se ha
ver confeccionado uma pauta minima, como pra

ticaram a França e Hespanha, conserva em sobresalto 
os industriaes, e ainda por se decidirem capitalistas 
dispostos a sei-o, ou a fornecer dinheiro~ para desen
volver indu~trias existentes ou crear outras novas. 

T emos lido em alguns jornaes attribuir a grande que
bra do rendimento alfandegario á existencia da pauta 
proteccionista. 

A extraordinaria quebra dos rendimentos aduaneiros 
11rovém principalmente da fraqueza cconomica da po
pulação, que vê cercear e fugir-lhe os intere~ses, não 
podendo comprar nem consumir muito~ e mui tos arti
gos e gcneros, que o commercio, a industria e a agri
cultura lhe offerccem. 

Come-se menos, dil-o a estatistica, e o dizem os ven
dedores dos generos alimemicios, não é para cxtranhar 
que os artigos de luxo e fantasia, que a França e Alle
manha forneciam em demasia, agora estejam jazendo 
sem procura. 

hade soffrer nas alfandegas e em todas as repartições 
de cobrancas. 

Aonde rÍão ha, el-rei o perde, diziam os antigos. 
Quem não póde, arreia. 
~unca foi tão forte e cruelmente demonstrado que o 

trabalho é que dá a riqueza, não são os recursos cons
tantes e loucos ás bolsas dos argentarios nacionaes e 
estrangeiros para emprestimos. 

Agora para nosso castigo é epocha de pcni1encia e 
de jejum. T rabalho nacional, venham a clle os parasitas 
e o:. mandriões. S<iibamos cuidar de nó!>, que os es
tran~eiros bem teem mostrado saber cuidar de si. 

.\tais pamoti'>mu e menos estrangeirismo. Por muitos 
annos chamámos debalde_ na imprensa e na associação 
para e>te campo a auençao de todos. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bala11ccte em 3o de abril de 1 892 
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Irmandade de s. Crispim 

Apontamentos 1'1uitos lojistas querem vender os artigos estrangeiros 
aos preços antigos, sem o augmento da nova pauta e 

d 1 · - d lh Dim·io de Lisboa 11.• HJ8, de 31 de agosto de 1860.-~m seu 
apesar os rec amos ostensivos, nao con-,eguem ar· es annuncio. (o n.• 8) a meia da irmandade se diz nuctori;ada, por 
prompta extracção. Não será evidente que não é tanto carta regin de 25 Jc JUiho de 186o, para vendtr no din 6 de ~e· 
a nova pauta que reduziu o consumo ? tembro cm ha•m publica o 1erreno e restos da sua an1iga igrcjn 

Não é só o pobre, nem o que era remediado e que nns cscndinhn' de S. Crispim, avaliado cm 500:1>000 réis, a pe-
hoi·e caminha para pobre, que querem e não podem quena ca'a jun1n dn actual egreja 1e S. Cri,pim, ovaltadn cm réis 

400;'.l)oon réis, e a hanJcira do officio de snra1e1ro, a qual é 1od.i 
comprar, ouvimos dizer a proprie1ario.,, jurbtas e ricos bordada a oiro, av.1h 1J, cm 100.'";>ooo réis. E' ass1gnaJo o annun-
que estando reduzidos a menores receitas, forçosamente cio relo .... 'ecr~tmo João yome> R~gallo. . 
foram compellidos a cortar nas suas despezas. D1;mo. de l1.1/xJ.1 11.• ?º'"de 10 de setembro. de 18f11J -~o an. 

Portanto menor consumo cm todo o pa1z e feito por nunci_o n. 4, se annunc1a. no~am.ente para o ~1.1 zo. Je setemb~o, 
. . • o le1lao do terreno Ja anuga 1gre1a e Ja casa 1unta a actual 1gre1a. 

todas as classes da sociedade, o rendimento do estado T livres d~ fõrn ou pensão. 



42 A Sapataria Porlu~ueza 

Secção Industrial 

A fabrica de cortumes Esperança 

Em mais de um artigo o nosso jornal se tem referido a esta 
fabrica 1isbonense, reformada a capricho e com intenções pa trio
ticas por alguns capi taliscas, estranhos á especialidade dos cortu
mes. 

Os nossos curtidores mais antigos haviam estacionado no pro
gresso das suas fabricas, e não curavam mais do que continuar no 
seu ram-ram, com algumas poucas excepções. 

A Exposição Industrial Portugueza, na Avenida, patenteou a 
fraqueza d'esta industria, comparecendo ali, como mais arrojados, 
tres fabrican tes portuenses; os quaes, todos quizeram mostrar 
vontade de preparar as viceltas pretas engraxadas, que em grande 
escala a Allemanha e França nos ceem fornecido por largo espaço 
de annos, absorvendo e conduzindo para fóra importante somma 
de moeda de ouro. 

Depois de terminado o ba'lan te precar io tratado de commer
cio com a França e outras nações, foi finalmente entendiJo que 
era fo rçoso augmentar o trabalho nacional, e a nova pauta alfan · 
degaria que comecou a vigorar desde 16 de maio ultimo, augmen
tou os d ireitos na lmportação das pelles corti das e preparadas. 

Esta disposição animou a parceria dos srs. Benicez, Loureiro, 
Centeno e Coelho a app~1car o seu capi tal, de preferencia, em 
ministrar ao mercado as pelles que mais se importavam, q1:er pa· 
ra a sapataria que r para a correaria. 

Aos novos industriaes desde o inicio da tentativa havemos dis
pensado a propaganda merecida e indisp nsavel pa ra que os seus 
projectos fossem realisados e bem succedidos. 

Em subsequente arti~o continuaremos informando do que a 
nova fabrica nos consta já faze r e produzir, e principalmente des · 
de que em visita especial tivemos occasião de melhor observar e 
inquirir. 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 
O mez de maio foi de maior movimento do que o mez ante

rior nos armazens de calçados. E' n'este mez que o calor apert;i, 
que as familias, que pensam passam passa r fóra de Lisboa o pe
ríodo mais calmoso, se dirigem aos seus fornecedore• para se 
prevenirem dos calçados que usarão nos campos e nas pra ias. 

Esta tarefa cont inúa em junho, julho e agosto. 
'Este anno porém ressente ·se da economia forçada e çeral que 

todos adoptaram, o movimento é conscantemente tnferaor ao do 
anno anterior. A venda avulso, principalmente nas qualidades 
de preços inferiores ainda é muito fraca, as classes operarias e 
·não ope rarias, que luctam com o desemprego, ou que com sala· 
rios e ordenados infimos ou reduzidos luctam com a carestia dos 
generos alimentícios, essas ou estão afastadas dos estabelecimen
tos ou em caso extremo, se podem, então se aproximam. Dura 
a crise economica que affiige o povo portuguez, e ainda não se 
descobre a approximação Jo seu termo. 

Precisam-se officiaes, que saibam trabalhar principalmente em 
bom calçado de senhora, fazem se annuncios, e não apparecem; 
não é para admirar, a aprendiza~em dos ultimos annos não os dá, 
pois se até concertadores de confiança não são de mais. 

Mais uma vez repetimos, procure-se remediar tal inconvenien
te, as associações curem d'isto, que já não é cedo. Não se espere 
somente dos governos a iniciativa em tantos transtornos e emba· 
raços que retardam n.o nosso pa iz o desenvolvimento e o pro 
gresso do trabalho nacional. 

A concorrencia da nossa cooperativa 
Era de espera r a guerra á cooperativa, mas ella marchará e se

guirá victoriosa com a união dos seus associados, e com a boa 
administração dos seus gerentes. 

Estava em caminho a execução de uma encommenda a acre
ditado fabricante estrangei ro, e este aunulla a ordem dean te da 
ameaça dos in termediaraos de cessarem suas o rdens, se a coope
rativa fosse attend ida. O resultado foi mau pa ra o fabrican te, um 
out ro seu r ival toma-lhe o lugar, e a nova marca ganha posição; 
porque para acred itarem ou desacreditarem uma qualquer marca 
de pelleria, são bem competentes os fabricantes de calçado. Agora 
se diz pretender.se proceder similhantemente com a fazenda de 
um fabricante nacional. Cau tella, po r que ha mais fabricantes na· • 
cionaes, e em caso de lucta ainda se póde trabalhar com a marca T 

estrangeira, muito principalmente se o fabricante caprichar em 
sustentar o mercado que lhe escá a escapar: e depois os tratados d~ 
commercio servirão para corrigir os desacertos e as imposições dos 
11acio11aes. Fvmos nós os fabracantes de ca lçado, e não os especu
ladores da ma rca estrangeira que favore~emos na nova pauta a 
prot.esção aos cortumes nacionaes, esquecer este serviço será in
gr31tdao. 

Só se podem distinguir en tre compradores os de maior ou de 
menor quantidade, os de me lhor ou peior paga, mas banir de 
comprador sómence por se r fabricante de botas, isto será um 
ostracismo que não nos póde deixar de magoar, e contra o qual 
havemos de reagir. 

Exportação para a Africa Oriental 
Brevemente, individuo de bastan te confiança fará uma viagem 

commercial visitando os diversos mercados da nossa Africa Orien
tal, boa occasião para os nossos industriaes, ou vendendo-lhe, ou 
consi~nando ·lhe, ou forn ecer.do-lhe amostras para encommendas, 
encaminhare m os seus negocios, como é preciso, para onde nós 
em primeiro lugar, do que ' inglezes e a llemães, devia mos ha mais 
tempo ter cuida'do em prestar a maior attenção. 

Crise dos inquilinos 
O mez de maio foi aquelle em que os inquilinos tinham de pa

gar os alugueres semestraes dos estabelecimentos e casas de ha
bi tação. Os escriptos esta ·;ez appareceram em qua ntidade extra
ordinaria. Diversas explicações tem o facto . Deficiencia de ga
nhos, interesses e rendimentos reduzidos, alimentação caríssima, 
para os que não guardam reservas, para os que nem. o credito .os 
favo rece, ao chega r a epocha fatal de 20 ou 25 de maio, o d1nhe1ro 
faltava. Se rasoaveis senhorios se prestaram a receber em presta 
ções ou com alguma espera, outros proferiam a terrível sentença 
011 dinheiro ou escriptos e assim inquilinos ha numerossimos que 
ainda barafustam pensando como terão onde se abrigarem no pro· 
xi mo semestre. N'estas circumstancias lembra como se terá casa 
barata, juntam.se famílias, procuram·se quartos em hospederias 
par ticulares, desmancham·se familias, retiram·se para fóra de Lis
boa, e os desesperados e as desespe radas recorrem a meios des
(!raçados, como empenhar as alfaias domesticas, como alcançar 
dinheiro (até pela prostituição!), pela subscripção, pela esmola, 
pelo annuncio no jornal e finalmente se chega a pensar no suicí
dio! 

Os precos dos alugueres forçosamen te terão de baixar a come
çar pelas ·casas de maiores rendas, o capital finalmente terá em 
breve de reconhecer a unica applicação a procurar não ser só em 
papeis chamados de credito, em predios e em casas de penhores. 
A an imação do trabalho industrial e agricola, desenvolverá o com
mercio e este encontrará consumidores, desde que os consumido
res ganhem e tenham dinheiro para moradia, alimentação e mais 
alguma cousa. 

Secção de Estatística 

O janeiro ultimo, por causa de se aproximar a terminação do 
tracado de commercio, foi o mez de ma ior aftuencia de despachos 
de importação pa ra se aprov<?ita rem os direitos mais baixos. Eis 
o que extrabimos da estatística: 

Ata11ados e vaquetas: 
Janeiro 1891 - kilogrammas 1.034 . .. . .. . 

• 1892 - • 10.331 ... .. . 

Valor 
922;/i>ooo réis 

4.836;>1>000 • 

Pelo que se vê, a classe de corre e ir os, industriaes e negociantes, 
'e preveniram muito soffrive lmente. 

Pelles ou co1wos co1·tidos, de cores, a111arroq11i11ados, e11ven1ira-
dos e 111arroqui11s: Valor 

Janeiro 1891 - kilogrammas 3.~o8 ... ... 7:960J/looo réis 
• 1892 - • 18.n6.. . . . . 39:893;r>ooo • 

Pelles 011 couros co1·tidos não especificados: Valor 
Janeiro 1891 - kilogrammas 7:738. ..... 14:493;>1>000 réis 

1892- 20:190 ..... 33:854,JIJooo • 

Tambem fize ram boa prevenção os negociantes de couros cor
tidos e os industriaes da sapataria. 

Calçado: 
Janeiro 189 1 - pares 926 . .... • ... - . .... 

1892 - • 5.4 10 ... ..•. .. . .... 

Valor 
1 :oz7;r>ooo réis 
5:3591'/'>ooo • 



Tambern se encontra despacho extraordinario no calçado ex
trangeiro e alguns nossos collega> se lembraram de fazer esse 
abastecimento. 

E.>.·portação de calçado: 
Janeiro 1891 - pares 7.485 .........•.... 

• 1892 - • ).956 ............. . 

Valor 
4:25o~ooo réis 
3.275.:'ooo • 

Mas em trabalho na.:ional e o que se vê, para menos e sempre 
para meno• na exrortação. 

lnfohz paiz, em que os governantes e tambem os governados 
só se di>tinguiram por largos annos em enfraquecer o trabalho 
portuguez, agora é choradeira por toda a banda, depois Jo mal a 
cnramuoha. 

Secção Colonial 

Moçambique 
A proximidade em que <e acha a rej>ublica do Transwaal da 

nossa província na Africa Oriental, principalmente de Louren~o 
Marques, com cuja cidaJc e excellente l?orto aqucllc pa1z vac ser 
ligado com o caminho de ferro, que ex1>te já concluído e em ex· 
plornção na parte que nos pertence, deverá d"r A província de 
'.Moçambi<iue granJc aninrnçiío cominercial. Os 1nglezc, dc;.dc mui
to tempo que o com?rchenderam e não esquecem di.fructar Lou
renço Marques por todos O> mo•lo>, e se po,s1vel aproveitar o en· 
sejo de lhe deitar a mão; é que,tão de tempo, dizem eUes. 

Não tendo poJido º' 1ngleze;. a••a»allar os tran~wahanos, pro· 
curam agora intrigai-os contra os ponuguezes. 

O, tran;.walianos, que j.1 luctaram no campo da batalha com 
taes amigos, para sustentarem a sua inderendencia, prcícrem en· 
tender-se com portuguezes. 

Haverá cerca de sete annos se celebrou um tratado entre Por
tugal e Trani.waal, pelo qual ficou estabelecido que todos os pro
ductos, oriundos de Moçnmb1que, n'elle podem entrur, liv1·es de 
q11al'l11er direito d11ra111e 99 mmos. 

bota concessão poderá aproveitar ao calçado portuguez, deven 
do ser bons consumidores os habitantes d'aquella republica. 

O Transwaal tem tido nos uhimos annos desenvolvimento ex
traordinario, basta observar que as suas cidades de Johanni>berg 
e Barhcrton, cuja fundação e recente, teem hoje uma população 
europêa de 100:000 almas, facto que s->breleva aos ;,in:ilares que 
a J\merica nos apresenta. 

A communicação mais rratica e mais facil com nquellcs centros 
de producção aurifera é por via de Lourenço Marques, por isso 
os inglezes intrigaram para se demorar a con;.trucção do nosso ca
minho de ferro, por isso os inglezcs procuram csrnhelccer com· 
m. ni.:acão da sua colonia ao ;,ui d'Africa, que vá nrc Johannis
ber,:t. · 

Não se descuidam não ha duvida, e teem a ''antagem de luctar 
com uma nação (Portugal) notavel pela negligencia em promover 
os proprios interesses. 

Bom seria que da parte dos nossos governantes não tivessem 
sido oor tão largo espaço de tempo despresadas as no>sas con,·e
nicncias coloniaes. 

Em Malange (Angola) 
A missão catholica no ~1ulange tem officinas diversas, como 

de carpinteiro, alfayate, sapateiro e pedreiro. Tem um forno para 
coser tijolo. 

l:nsina·se a photographia e ensaia-se o cortimento das pelles 
para sapatos. 

As materias empreitadas no cortimento são cascas de arvores, 
que se deixam seccar. São estas depois reduzidas a pó, e entre 
cada ptlle, que se colloca n'um vasto recipiente cimentado, inter· 
cala-se uma camada d'cste pó. 

Para obter bom resultado, é preciso mudar t res ou quatro ve
zes o pó, assim como a agua, porque perde a força passado um 
certo numero de dias, e impede assim as perfeiçõcs d'cstc iraba· 
lho. 

A duração do cortimento é approximadamente de tres mezef. 

Um colono desillndido 

Porto, 4 de maio de 1892. 
SR. G0~1ES. 

Vou satisfazer o seu desejo, informando da minha viagem. Se 
eu não 1ivesse soffrido muito, cm consequencia do incommodo 
resultante da quéda que dei ao terceiro porão do C11frrcano, pa· 
quete cm que regressei, que me impossibilitou do mo,•1memo de 
uma perna, condemnando·mc assim a uma inacção muito prolon
gada, que me penalisa,·a o phyoico e me atrofiava o esp1rito de 
mancim a não poder desenvolver de certo modo as minhas ideias 
relath·amente ás impressões de tão longa viagem, eu já teria es
cripto alguma cousa a tal respeito, senão constituindo trabalho 
aproveitavd para quem não desconhece o assumpto, ao menos 
para servir de licção aos infelizes, que, sentindo se mal aqui, se 
querem nrri>car a 1udo, com a probabilidade de melhor emprego 
para a sua actividade de trabalhadores. 

Luctando com a crise do rra-balho, já de si gravíssima, e aggra
vaJa ain la pela crise monetaria, o que a tornou temerosa, pensa
va o orerano em expatri•r·se, procurando n'outros meios, por
ventura menos opprimidos que o no<so, onde ganhar honrada
mente o SU>tcnto para si e para aquelles a quem a ordem natural 
das cousas collocou ã mercê do seu braco. 

A>sim, adquirida a pa5'agem raga 
0

pelo E>t·tdo, sahimos do 
Porto trezentos e tantos colonos com de;!ino á Afr1ca Occiden-
1<11. Pcrfc1tamcnte; tinha se cons<:i:u1do muno, porque nos acha
vamo;, a caminho, senão da riqucz.1 m1meJ1ata, o que seria absur
do imni:mar, pelo menos, e isso era o que anceavamos, d'uma cer
ra meJwnia, d'uma situação menos oppre,sora, aonde se traba
lhasse, ;im, que >em trab;1lho naJa se consegue, mas se visse o 
resultado animador da apphcaçiio honrada do braço do homem. 

Engano d'alma lêdo e cego ... que a fallacia da gente de bordo 
não de1~ou durar muito. 

Quando chegámos ao Funchal, ilha da Madeira, já tínhamos 
ounJo tanto relativamente á desillusão que nos esp.:ra\•a, que. se 
fosse perm1111do ficar ali, muito' fi.:ariam; mas os emigrantes não 
podiam optar por es1a ou par aquella terra, mas unicamente pela 
que tinham escolhido, quando sohcnaram a passagem. 

Ahi vac um exemplo das con,cqu• ncias d'.sta ordem. 
1 Ia no Funchal gente de mais qua;i em todas as classes, e isto 

prova-se pela grande quantidade de gente que d'ali emigra, mas 
cm cerro, ramos da industria ha falta de braços; assim, um impor
tante industrial de chapelaria procurou entre os colonos um cha
µeldro 1 lavia um que se prompuficava da melhor vontade a ficar, 
não só pelo desanimo que já nos unh 1m•adido, como porque eram 
magnifica> as condições: Soo ré1> diarios, cama e mesa, e a seu 
tempo augmcnto de salar10. Fez se n'este sentido o resl.'ccm·o 
pedido ao commandante do Cllmb.1Ca, que positiva e 1erm1nan1c
mente se oppôz, allegando <1ue >Ó nos portos do seu destino pO· 
diam os emigrantes acceitar collocação 1 

O homem seguiu pois, mas teve a desgraça de ir sempre doen
te, maldizendo a todo o momento quem era o culpado do seu in
fortunio, pois que se ficasse na Madeira, nas circumstancias já di
tas, ficaria perfeitamente collocado. 

Desembarcou comigo em Mossamedes, onde ficou nas mesmas 
condições do& outros, isto é, desempregado, comendo do rancho 
e dormindo na tarimba 

t:m dcswaçado como tantos outros! 
Quem é o culpado da sua desgraça e da desgraça da sua famí

lia, a q em quereria soccorrer e que o accusaria talvez de des
amar? 1 

(Co11timía). A. A. P~1x0To. 

Secção de Correa.ria 

As novas pautas 
Quando se principiou a tratar Ja reforma das pautas alfande

garias, viu se logo a necessiJade de que similhante trabalho fos
se serio e proveitoso, e visasse a proteger, efficazmente, o trabalho 
nacional. O tratado com a França e outros, tinham reduz ido a in
dustria rortugueza ás ma is ínfimas condições, lançando·a no aba
timento, no marasmo. Podendo >Crmos um raiz industrial, tinha
mO·nos limitado, rouco a pouco, a \"ivcr da 1mportacâo, emquanto 
o orerariado nacional arra>tava uma vida de m1seri'a, consequen
cia fatal do desrrezo a que era votado tudo quanto tinha o cunho 
essencialmente rortu~uez. 

Levou-nos muno longe a corrente do estrangeirismo, tão lon-
Publicâmos a nou.;ia que nos forneceu um operario s:ipateiro, gc que, quanJo pensámos em reviver, em dotar o nosso ori;anis-

que voltou de Mossamedes, para onde fôra e>perançado em alcan- mo mJu,trial com nova• forças, já o commercio e a industria dos 
çar melhoria de sorte. lllusflo ! A emigração não estava ainda re· outros pa1zes se tinham apoJerado dos nossos mercaJos. Foi lon-
gulMisada, nem estudada, nem devidamente protegida, para pro- ga a lethargia, e só uma grande força de vontade, espccie de cor-
duzir as vantagens que podem e devem da r cm beneficio do paiz rente magnerica applicada ao nosso meio indolente podia clcvar-
e dos colonos! T nos, ao ponto de firmar-nos cm solidas e perdura veis base•, o 

Cousas nossas, resoluções torr:adas á tôa e ao acaso ! nosso predomínio aos campos aureo luzentes da arte. 
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llloti\•o de especie alguma desculpava o estranoeirismo que 
nos domina.va. A capacidade mental do nosso operarfo, o seu bom 
J.tOsto ~ru~uco. nos dl\'crsos e \'_anJJos r.•mos de trabalno, l.:v~t
ran1 n º~a podt:-r com{'et1r, \'JOlllJO:o-J!lH!llt_e, ..:om o o,-,erario t.::>troo
gc1ro. Esse facto tem s1Jo_ conhrmado malhares de vezes, nos .;er
t~mens a que o nosso pa1z tem concorrido. Sem escolas profis
s1onaes, sem uma remuneração con.lign.i ao seu trabalho sem 
csu.mulos de qualquer ordem o no.-o opcrario tem, no en:anto 
sabido aperfeiçoar se,. e apresentar os anais reconditos segredo; 
da arte mo~erna. Por asso tudo acon>clhava, já que 1inhamos per
dido, primeiro o mercado da America, fonte incxh.urivel da ri
queza nacional, depois o mercado africano, a conservar, ao me
nos, o mercado europeu. 

Quando se começou tratando, poi,_ da reforma das pautas es
tab.eleceu:se cm todo o pa1z uma corrente proteccionasta, t~das 
as mdustrtas, todas as artes, moas ou menos c>tioladas r<!qucreram 
protecção, reclamarar:n me.dadas seh•aJoras que as a:ranca;sem a 
'!ma morte: que parecia em1'!enie. ParuJarios mesmo do regimcn 
hvre-cambtsta, m·eram de por as suas thcoria~, e ali>tarem-se sob 
a _bandetra d'aquelle.s que reclamavam auxilio para as suas indus
trias. Porque demais a corrente de protccção ao trabalho não 
convuhiono~, unica e simplesmente, os elementos trabalhadores 
do nosso pa1z. Ella transpóz ª' fronteiras, como se fosse uma pa
!avra d~ ordem, e, em todos os pontos do globo, onde as forças 
mdusm aes se conglobavam, n palavra protcccionismo rcpresen. 
tav~ ~ base de todas as reclamações. 

. fmha,mos foralmente ~e obedecer a essa corrente; e, operarios 
e. mdustraaes, fizeram enrno, aos poderes pubhcos, as suas exigen 
caas, baseadas na protecção á 111dustria nacional. A classe de cor
rearia, affec1ada nos seus interesses, foi uma das que levantou 
bem alto a sua voz, das que fez ouvir o echo das mas aspirações. 
Fizeram-se os novos tratados commcrciaes, e, de facto a mdu>tria 
portugueza alguma cousa conquistou para si, da ultima reforma 
p_autal. E' c~do ainda para, á face de documentos, fazer a analyse 
c1rcumstanc1ada dos bencficios colhido. pela mdustria depoi. do 
seu movimento vh•ificante. E' cedo ainda para fazer c~m que as 
pro!ecções da luz vão rcflectir, poderosamente, sobre os ,.htOs e 
intrincados problemas do trabalho. Alem d'isso a reforma das 
pautas, n'um sentido proteccionista, occasionaria 'decerto a inva
são rapida, no mercado, de productos que podiam, pelas novas 
mod ificações, ser onerados. Por i~»O, º" fruc1os beneficos da re· 
lorma pautal não podem ainda evidenciar· se. cm toda a sua pu· 
1an~a: No co tando, é pr.:c1so a>scni~r.mos no .eguin1e ponio: -
:i rclorm:1 trouxe na verdade_ bcnchc1os, alguns d'elles ainda in
calculave1s; mas o que ella nao veio, com certeza, foi levantar a 
mdus1na portugueza ao seu apogeu. 

. As condições da industria súo hoje más em toda a parte. De
pot> da 1;1uerra, susten.tada nos campos da batalha, veio a guern1 
d~s officinas. As \•elle1daJes i:ucrrc1ra>, os desejos da conqubia, 
vao c.lcsappare.cendo, ce.dendo o cammho a esta outra aspiração 
- a supremacia tndusmal. A abundan~aa da produccão faz com 
que a industria saia do aper:aJo circulo em que se e~er~e, e pro
cure crear no\·os m,erc.aJo~i e&iahd~~c:r ºº'"ªs fontes para o seu 
desenvoh-l~ento. D ah1 a lu~ta porhaJa que e'maga tudo, opera
rtOS e patroe>, que tcnJe a augmcntar o numero de prole1arios, e 
a consmu1r O> gran~es monopo:ios ou synd1catos, em que uma 
dada 1ndustr1a consutue um priv1lei:io. 

Poderão ser boas, n'estas circumstancias as cooJicões de vida 
da industria moderna? Não, :irincipalmcnte, para um pa iz como o 
nosso, que, merce da nossa indolencin, deixámos perder 'os mer
cados exportadores, e temos hoje de limitar,- salvo raríssimas 
~xcepções- o nosso campo de acção ao consumo do mercado 
mterno. 

Além a'isso, não basta desenvolver a industria nacional pela 
p~otecção das pautas. Temos de ar para além, lancar as n'ossas 
y1stas a mais loogiquas rei:iões .. 1~· preciso crear, no raiz, novas 
tndustn!ls, e sobre t udo aperfeiçoar as que existem, fazer com 
que a m~usma portu~ueza. mesmo ~epois .de protegiJa pelas 
pautas: nao fique na d~penden~1a da 1ndusma e,trangeira, pela 
car~nc1a abs.oluta das .materias primas. Para isso o que é preciso? 
Muna tenacidade, muita ded1cacão, e uma cnorm" forca de von
tade. Se estacionar-mos, porém; se fi.:.;r mo' de hraços crusados 
á espera que a ~imples reforma paut,11 seja o suffic1ente para le: 
vantar, a mdustrta poriugueza ás mai' a!rns cum1aJas, então labo
ram num _erro, CUJOS con~cquencw!'! tcrao. ma1~ tarJe de senur 

Um pa1z, e~ que a~ fontes do .tr.abalho na~1o~al permanecem 
estacionarias, e um pa1z morto, su1c110 a ser ehmmado do mappa
mund1. 

Julio d'Abreu e Souza 
Uma das modific•ções apresentada; pela ultima commissiio 

encarreg~Ja de refor~ar a nossa lei organico, determina que ces· 
se a pres1denc1a eflecuva, ficando a nomeação do presidente feita 
ad-hoc, em cada assembl~a. 

Por es1e facto deixou de occupar este lugar o nosso collega e 

amigo Julio d'Abreu e Souza, que d'ellc esta\·a investido desde 
que nos consmuimos em assoctocão. 

A maneira briosa e distincta cÓm que o nosso colleita se hom·e, 
torna-o credor dos mai;ires louvore>, olio só pela delicadeza ex
trema c.om que s.e manifestava, mas tambcm pela imparcialidade 
CO!!J? clmg1a as d1s~ussões, ainda mesmo as mais apai ~ onadas. 

1 e mos o esp1mo bem pouco propemo rara a lisonja, mas, 
quando dcfrontamo~ ~om um caratcr que:\ lucidez e bon1 criterio, 
>abc 1untar uma quas1 que exa!\eraua modcstia, scnumo·nos obri · 
gados a render-lhe o nosso preito de j1.1s1iça. 

A proxima Exposição Americana 
As nações industriaes começam d'esde já preparando-se para o 

grande certamem que se deve realizar no prox1mo anno na flo-
re•ccnte cidade de Chicago. ' 

N'estc ~cn1ido tem-se realisado já algumas exposições parciaes 
de \'drHh manufocturas. 

Pelo q~e mais nos interessa, temos a assignalar a que se reali 
sou no ulumo mez no Grande Mercado de Agricultura em Lon-
d~s. · 

A França foi ahi debilmente repre>eniada, e de no1avel apenas 
apparccc .um novo modelo de sellim qu.e consiste no seguinte: 

O cox1m é su.pen•o da cabeca á ca ixa. Os suadouros são sup
primido; C em seu lugar figura uma folha de OÇO coberta d 'um es
tofo macio, o intrevallo entre o cox im e u referida folha de aco 
fica va;io de forma que o ar penetra livremente por debaixo da; 
abas. 

. E'te ariigo com quanio tenha sido registado cm menção espe
cial, quer-nos contudo parecer <,UC repou•a em principio, no mo· 
delo dos actuaes selhns emprei:ados nos corpos de artilheria do 
nos'o exercito e que são d'on,:1•m allemã. 

Figuram ali e~ualmente alguns arreios francezes de muito bom 
gosto e confe~c1onados ~om ª·mais mexced1vel perfeição. 

O que mais ali se ev1denc1ou em detrimento da correaria in
i:leza, foi a sua progressiva decadencia. 

As!1m como para todas as outras industrias, a correaria esta 
atrnvessando um periodo verdadeiramente critico n'aquelle paiz. 

Pelo lado economico o anno findo foi verdadeiramente desas
troso, tornando se impossíve l n muitos indus1riaes mante r em 
ac tivid(tdc o pessoal dos seus estabelecimentos. 

. Pelo lado art ístico, vem de ha mui1 0 manifestando uma exi 
gu1d'.1de ev1den1e sobre tudo no que diz respeito á elaboração in
ventiva. 

Foi impressionado por este facto, que o de legado enviado pe
los corrcetros francezes ao apresentor o seu relatoriú se exprimiu 
nos 'cgu1ntcs lermos: 

•A sei la ria ingleza que primava outr'ora em todos os me rca
<10S da Europa, que alem d'1s•o era preferida pela ele!?ancia, aca. 
b_:1mento e sohdez de seus diver>O> arti. º" já actualmente não é 
1ao procuraJa, tem deca1do reran1e a concorrcncia, e se qu1zer 
i:anhar O terreno rcrd1Jo e n'isso tem O maior Interesse, dHe tO· 
mar parte na lucta que se prepara >Obre a outra margem do 
Atlanuco. 

•Que clla consiga conquistar o primeiro lugar sobre as suas ri
vae' e immediatamente um reviramento se operará em seu favor 
e do qu•I dc\'e tirar proveitos indiscutiveis. 

•· Pm.11;! :-.e c~wr ~eµuro, que 1Hio cJe,rrc·1:.u-.í naJ;:1 para alcançar 
um :iuCC\:~~o complt:lO. 

••Pela minha pa rte, applaudo volunrnriamcnte esses exforcos 
tlio louvaveis. ' 

••Poisamos nós do nosso lado estar promptos para o dia fixado 
de fórma a manter a nossa reputaçíio e a figurar dignamente no 
meio de nvaes que nada tem perdido de suas excellentes e solidas 
quahJades.• 

Pallecimento 
Fnllcceu no mcz passado o general Francisco Maria de Souza 

Rr:indão, um espmto nobre e al1rui,1a que c>quecendo a hiérar
ch1a 'º~1al, a que a fonuna e o estudo o haviam Je\'antado. con
s.1i:rou a sua nJ<l inteir.1 ao 'crv1.:o da' classes trabalhadoras. 

lntcq>r<tanJo º' scnaimenios d~ clas>c de corrcaria, assignala 
mo, n'c>-tc lugar a nossa profunda condolencia pelo passamento 
de tão benemc:rito cidadão. 

Novo modelo de barbella 
Vão decorridos poucos annos, d'esde que entre nós os reAula

mcntos policiaes puseram termo ao barbnro uso da ser ri lha, a' qual 
tendo por fim servir de estimulo li actidJade do animal, transfor
mara se n'um martyrio a1roz, dando occasiiio á rermancncia d'uma 

• chai:a vh·a, sobre a barba, cujo soffrimento era constantemente 
T augmentado pelo contacto da dentadura do ferro. 
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Banida uma tal barbaridade, a sua substituição íoi operada ou 
por meio da corda, quando os equidios são condu1idos ~ mão ou 
pela barbella nos animaes destinados â cavallaria ou á tracção de 
vehicu los cuja condução .; feita por meio de redcas ou guias. 

Comquanto este ultimo systema não produza resultados no· 
civos de manifesta graviJnde, :1contece contu<locom írequenciaque 
n barbella ou por imperfdta ou pela dureza das suas milhas, fere 
o cavallo, sobre tudo quando é demasiado rijo d.: bocca e exige 
maior somma de pressao, para dirigir os seus mo' 1m~ntos 

Cumpria pois á industria procurar para este acceM.orio toJa a 
perfeição possivel e n'e;te sentido vamo> dar algumto inJicações 
de novos modelos de barbellas. 

Julgou se a pri:>cipio evitar o defeito, pela sunviJade do con· 
rncto envolvendo·a cm couro delgado. 

Esta modificação porém apresenta o inconveniente de que sen· 
do d1fkil a sua limpeza, cm breve a oxidação a deotroe e 1nutilisa. 

Aperfoiçoando esta inovação, aparece um outro 1nodclo que 
consiste em que a barbella é feita de couro, tendo cm cada um dos 
extremos trez malhas d~ nickel que como se sabe é um metal ino
xida••el e as quaes são ligadas ao couro por meio de duas charnei 
ras, afim de e'!itar que pela sua dureza e pela pressão forte que 
é chamada a exercer, não trap.am de futuro pelo uso continuado 
o dilaceramento ou rotura do cabedal onde e"ão aJhcrcntes. 

Cumpre tambem notar que no >eu acabamento e necessa1 ia a 
maior auenção, tendo sobretudo ern visrn que as aresta$ sejam 
cuidadosamente arredondadas, afim de evitar golpes na pelle do 
animal os quaes seriam enivitaveis logo que assim se não proce
dc~se. 

Urge ainda recommendar que o couro empregado para este 
fim, deve ser escolhido da parte onde oflúeça maior concentração 
e por tanto res1stencia suffic1cnte para imp~Jir a sua dilatação. 

Um ultimo melhoramento, trazido a este acessono, está sendo 
empregado em França com reconhecida vantagem e cujo empre
go parece isento de qualquer incom·eniente. 

Consi,te elle, em conservar a antiga barbella, aJherindo-lhe 
pela parte inferior uma placa de couro, man1ida por meio de tres 
passadores, conservando-se um em cada extremidade e o ultimo 
ao centro, afim de conservar a placa ligada á barhella. 

O seu conffeccionamcnco é excremamente facil, bustn para isso 
para assen tar a barbella sobre um bocado de couro bastante soli
do; logo que esteja assim collocada corta-se o couro, de maneira 
que a exceda meio centimetro de cada lado e para evitar os an· 
i:Ios demasiadamente vh·os, resultantes do corte, nredonda se cui
dadosamente as extremidades como para o outro modello já aci· 
ma descripto. 

E' quasi ocioso recommendar toda a convenicncia que d'este 
ultimo methodo resulta, pois não só a sua limpeza se faz com a 
mnior facilidade mas egualmente toda a resistencia offerecida pela 
barbella metallica é aqui conservada. 

Aos nossos collegas lembramos a utilidade de empregar qual
quer d'estas modificações, entre alguns dos seus clientes, na c~r
ttia que, sendo a sua mesma foctura excessivamente barata, quan · 
do adoptada representaria pelo menos o desejo de trazer á nossa 
arte todos os processos aconselhados, pela u11lidade e pelo expe· 
ncncia. 

Pela nossa parte, dentro dos nossos modestos recursos, nunca 
regatearemos o concurso :í dcvulgação de tudo que tenda a que
brar a ,·elha rotina, ainda mesmo que insignificante pareça qual· 
quer manifestação da actividade evolu;iva. 

Assembléa geral da associação de classe 
Com regular concorrencia realisou-se no dia 17 de maio a as

sembléa geral da nossa associação, a fim de terminar a leitura dos 
seus estatutos depois de reformados, consoante as modificações 
trar.1das pelo ultiroo de.ereto que se refere ás associações d 'este .ge
nero. 

Foram unanimemente approvadas as modificações que a com· 
missão para este fim nomeada, entendeu applicar-lhe, as quaes, di
ga·se de passagem, foram bem poucas devido ao extremo cuidado 
e elevada intelligencia com que foram formuladns as suas bases 
cssenciaes, por um grupo 'Je camaradas dedicados que d'uma cão 
importante tarefa foram incumbidos, ao consrnuir nos cm asso
ciação. 

Bolsa do trabalho 
lnauçurou-se no mez de maio em Paris, o sumptuoso edifi· 

cio dcsunado a esta tão util, quanto benefica instituição. 
Sem receio de sermos desmencidos, podemos afoitamen te affir . 

mar que se alguma cousa de interessante na organisaçiio operaria 
se offoreceu ao espírito dos delegados portuguezes, que cm 1889 T 
visitaram a Exposição de Paris, foi sem duvida este importante 

melhoramento, que tende a harmonisar as relações patronaes e 
operarias. 

Pelos bons resultados que nprescnta esta idêa, tende a disse
minar·se cm todos os pmzes industriaes não sendo a isto estranho 
o governo portuguez, que, com o tim de cons1ituir entre nós uma 
boi.a similhante á de Paris, nomtou uma commissão mixca com· 
posta de ddef!ados seus e de outros enviados pelas a;sociaçõcs 
Jc ela.se, encarregados de cs1uJar as bases para ena insti1uição. 

Vem u proposito dizer, que tendo \'isto em alguns jornaes cen· 
suras bastante asperas a esta commissijo, rela morosidade do de
sempenho do seu cargo, consuhllmos um nosso amigo e consocio 
que havia recebido a honra de fazer parte da mesma commissão, 
sobre li veraddade de taes censuras e promptamcnte por elle 
nos foi allirmado ter a mesma cntrei:ado, ha muito, officialmcnte o 
resuhac.lo do$ seus trabalhos, restando apenas da parte do 11over· 
no dar-lhe execução. 

Congresso operario no Porto 
Pela abundancia excessh·a d original e pelo curto espaço de 

que dispomos, somos forçados, bem contra nossa vontade, a adiar 
para o proximo numero a conunuação do relatorio sobr.: o con
gresso do Porto, motivo porque pedimos desculpa aos no~sos ca. 
maradas, assim como ao di.tincto delegado :íquella reuniiio. 

Secção Associativa 

Caixa Economica Operaria 
COOPERATIVA DE CREDITO E CONSUMO 

Fundndn cm :1876 

Rua da /11f a11cia, â Graça 

Agradecemos o envio de um exemplar do relatorio da sua ge· 
renria de 18g1 (15.0 anno de existcncia), e faremos alguns extra· 
cios e considerações, guiados principalmente pela mui1a sympathia 
que esta insucuição sempre nos mereceu desde o seu inicio. 

O rclntorio da direcção é bastnnte laconico, tendo·nos de valer 
da narr.1tíva do conselho fiscal, que mais minucioso foi. 

Opc1·ações de credito -Foram poucas as transacções d'esta na· 
ture1n. Os lucros pelos cmpresumos renderam 9911>530 réis. 

Operações de co11s111110. - A ttingiram a importancia de réis 
11 :') 14.:i'495,_ menos de que no anno precedente. Os lucros por 
e,tas operaçoes foram de 8;6;;>743 réis. 

Conta de ganlros e perdas. - Apresenta o saldo liquido de réis 
Gg3.>J>2'3, . que a direcção propõe e o conselho fiscal approva se 
d1v1da a»1m: 

2 °lo ao capital social ; 
z % oo deposito da commissíío de instrucção ; 
3,5o % de bo1111s pelo consumo ; 
10~000 ré!s, amortisação nos. gastos de installação: 
15,:Pooo réis para o fundo de mstrucçíic; 
8.J7'967 rfo saldo para •892. 

O fundo social ficou, na data de 31 de cezembro em 13:483.:)855 
réis, o fundo c.le re.erva em 2:095>:><i8í réis, o valor dos generos 
exb1entcs em 3: 164:::>5.p réis, do• varios emprestimo, em réis 
2:758.::'545. 

Nfo >C indica n nume•o de socios exi.tentes. 
Nota ·se com sentimento a ind1ffcrcnça de uma grande parte de 

socios, que se fornecem para o seu consumo fóra do estabeleci
mento social, o qu ·! constituc uma verdadeira fata lidade, por que 
difficuha o mais r.o ri<lo e ma is feliz engrandecimento da coopera· 
tiva. IYc,.tc mal h~ mais queixas por outros lados, o que é certo é 
que a Caixa Ec~nomica Operaria, apezar de todas as d1fficulda· 
des é uma coopcrJ tiva que honra o operariado, e que dá muna 
gloria aos trabalhadores dedicados que a acompanham e <lir1gero. 

O relat >rio da commissão de mstrucção tambem menciona a 
tarefa ardua, a que >e dedicára, no meio da fraqueza dos recursos 
e dos poucos auxilios, não fez pouco em levar o saldo recebido de 
37#io87 réis até 149;1>991 réis. Perseverando, de vagar se póde che
gar longe. 

Con;idcranc.lo a pobreza do paiz, a ignorancia do maior nu· 
merc, e a errada eJucação que se dá aos novos, a propaganda da 
associação para o melhoramento das classes t rabalhadoras, é ainda 
obrn para difficuldades infinita~. 
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Secção N ecrologica 

Francisco Maria de Sonsa Brandão 

O apertado espaço do nosso modesto jornal não nos dá mar
gem para a biografia d'este notavel democrata, fallecido em Lis
boa na nou1e de 25 de mato ultimo. 

Melhores pennas se occuparam, e em occasião mais opportuna 
da descnpção; a nós, como representando a redacção de um jor· 
nal porular, como ami,:10 intimo e grato, e como companheiro nas 
lides da associação e do jornalismo lambem, cumpre-nos fazer o 
registro d'essa pcrdn, muno para sentir, de um democrata de pa
lavras e obras, como não cont&mos muitos no nosso meio. 

No Ce11tro Promotor dos Melhorame11tos das Classes Laborio
sas, estivemos ao seu lado na propaganda da associação; e na 
creação do jornal A Democracia ao seu lado e em sua casa ti\'e
mos a palavra , e seguidamente nos encontrámos sustentando a 
nossa obra. Na Caixa de Credito 111d11strial, foi um dos primeiros 
accioni!tas a inscrever se, procurando o principal fundador na sua 
propri3 residencia. 

Foi fundador de Cooperativas de sapateiros e de se rralheiros. 
O seu dinheiro esp~lhava se para auxiltar todas as te1 .tativas a prol 
dos trabalhadores, dos opcrarios, de todas as classes que mais sof
frem na sociedade cgobta prcdc,minan1e. 

Se muitas das suas e nossas creações não vingavam, e não re
sisti am aos embMcs das d1fficuldades, das paixões, e dos erros 
nem por isso e jamais Sou~a Brandão esmoreceu, e já velho, (pois 
viveu 74 anno>) avançava e lidava cm novas emprezas e tentat ivas. 

En tre as suas obras que mais hão vingado, conta-se a r.oope· 
rativa 111d11stria Social, da qual foi as>iduo e zeloso gerente . 

Secção Noticiosa 
Na A ll c ua nuhu.-Não vão bem o~ negocios de calçado 

na Allemanha; duas 1trandes casas de sapata11a suspenderam paga· 
mento,, em Dobeln (Saxe) e Offenbach sur le Mdn (Prussia ). 

Dn r c <' l o nu .-Esta cidade hespanhola conta 31.S:ooo habi· 
tante~. 250 e. t.1belecimentos de calça<!o, 5ô fabricas de cortumes , 
e 36 armaien> de pdlcs corudas. 

Cur-vi•o d e i>odrn. - Foi de Goo:ooo toneiadas a sua 
imporração no anno de 1~cj(). A nossa Compa11hia Carbo11ifera e 
Industrial do Pejão, espera àlcançar em breve uma producção an
nual de 100:000 toneladas, com a po.sibilidade de a elevar ao 
dobro ou ao triplo. 

Cu l ç ndo nlilitur c1n F rn i:u : n--0 arrematante, 
que se incumbia do fornecimento de 8oo:ooo pares debutes (bro
dequins) para o e>:erc110, havendo apresentado como modelo um 
par em bons condições, por fim entrei;1ou trabalho ruim e muito 
diffcrente. Causou o ca>o grande escandalo e na corporação se 
levantou grande grita, ped1ndo·se novo concurso. Suspeita -se de 
alguns funccionarios militares de permtttirem o abuso. Cá e lá 
más fadas ha. E' arriscado em boa fé concorrer a arrema tações 
publicas. llon1 a porém aos fiscacs honestos e escrupulosos .. 

l!~nlln o u tro unurc his t n .- Ass1m o commuoaca de 
Paris o sr. X. C. 

•Somos livres, disse o nnarch ista, podemos andar por onde nos 
appetecer, entrar e suhir ou atraves•ar as propriedades. Se estamos 
n'uma quinrn, onde ha arvores de fructo, e se nos appetece comer 
um, devemos comei-o sem darmos sa tisfação a ninguem do acto T 
que pratic:\mos. A terra produz o necessario para satisfazer todos 

os homens. E quando uma pessoa não possue o sufficiente, deve 
roubai-o, isto é, ir buscai o tlquellcs que teem de mais com que 
'iver. Não devemos soflrer privações. Um rico é roubado e é mes
mo assassinado, e só tem o que merec.:. Quando Ravachol roubou 
e assasomou o ermitão, cumpriu um acto de ju.tiça. 

•Devemos continuar com 3> etplooões para aterrar os burgue
zes. Estes poltrõcs prmc1piam a ter seriamente medo de nós. Eu 
approvo completamente as explosões, embora morram innocenies. 
E' para mostrar como um 'ó homem pode contra milhares de bur
guezes. E que importa o numero de explosões? Bem sabemos que 
não somos a maioria, mas tambem não pretendemos guerrear nas 
ruas com a tropa. Seriamos baudos e fuzilados ;-;ada de barricadas. 
A bella bomba de d)namue, que atira com um predio pelos ares, 
semeando o terror cm toda n c1Jade 

•Quando chegar a era da Anar,bia, essa era de bondade e de 
justiça, não haverão maio crime:., porque todos os homens poderão 
trabalhar, comer e go•ar á vontade. Não exiotirão mais policias, 
nem padres, nem ju1zes, nem rroprietarios, nem soldados, nem 
funccionarios publicos. O homem será livre de escolher a mulher 
que quizcr, e a mulher d'escolhcr o homem que lhe appetecer, 
sem laços reli11iosos nem civi:.. 

•Todos os ladrões suo nossos camaradas. O homem que assas
sina para roubar é doo nossos. O que vive da prosti iuição unido 
a uma mulher, que exrlora a boba do burguez viciow, é aambcm 
dos nessas. E' nas prisões que vive a fina llôr da anarchia embora 
a maior parte d'cllcs não :.a1ha'n que existe a nossa seita . Todos 
os homens que de,prczam as leis exlsten1co são nos:.os camaradas. 

C ulç udv uillitn r. - A c:.cola pratica de infan t,ria em 
Mafra, recebeu um novo mode lo de cnl\ado para se r sujei to a ex
periencias. Parece.que vae para ali uma força de inlan teria especial
men1e para este fim. 

:Ni"10 •' "'º o <'ulc;u d o .-Consta que nas províncias ul
tramarinas, mandam vir d1rcctamenie de Inglaterra, em detrimento 
da industria nactona!, os pannos que ncce:.>ilam para os farda
mentos mthtares. Os mglczes \ÚO uprove1rnndo dos nossos erros, 
e ri~m-se do patriotisroo negauvo dos nossos funccionarios que 
fecham os olhos a siir.ilhantes peccados. 

Cou 1.1·n b n udo . Na povoação da Mina de S. Domingos 
e em casa de Manuel Antonio da S11\·a fot encontrado o contra
bando de 120 pares de alper!'atas e 137 kilos de assucar, entrados 
d7. J lespanha sem pagamento de d1re1tus. Importaram em 400;;>000 
reis a multa e os d1re11os, (3 de maio). 

E n a T huor. -;\'esta colonia portugueza ba minas de pe
troleo. 

'.;.\..Cc n o• 11111 1'o r 1u('h ·o.- O sr. Miguel Diogo, que foi 
sapa~etro e habil lormciro, qu1z voluntariamente pôr termo á ,·ida 
no dia 20. de mato: Morava cm uma soLreloja na calçada do Sali· 
tre n.• ::i09; era v10vo, contav'' 60 annos de idade, e era naiural 
de Peniche. Cons1a exi>llr no Brazil uma sua filha. 

Coo}>Ora1 ivn do .. ~o<'io"' du S o c iedade d e 
Gco.zruphi n d e L i >' l>o n.- Sede rrovisoria, rua das 
Chagas n.• ;. A11nunc1ou a wa direcção em 23 de maio, receber 
pelo espaço de 10 dia~ propostas para o fornecimen to aos seus so· 
cios de artigos de vcstuario e umforme, objectos de escriptorio, 
medicamcn1os e mobihario. 

Diuh c h·o H b •' •H;ou.do.-A fabrica de lanificios de 
Arrentella diwibue annualmcnte por 510 pessoas mais de 6o con· 
tos de réis em sala1 1os. A fubr1ca da. Amora reparte por um pessoal 
de 1 ~o opera.rios u 1mportanda de mais de 3o contos de réis, em 
salarios. ~l u110 e mutt<? parecido com isto espalhado pelo pa iz é 
que o commcrc10 descia para ter compradores nos seus estabele· 
cimentos. O alargamento do trabalho nacional e que acabará com 
a maldita crise cconom1ca. Já se vão convencendo d'esta verdade. 
Quem _quizer importar objcctos estrangeiros, que não são de ma ior 
necess1d_ade, pague caro o capricho, pague caro o mal que faz. á 
economia do nosso pa1z. 

UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEM ÃS 
2 40 - RUA DOS FAN"QU E I R OS-242 

João Ignacio Romão 
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A Supntaria Portu.$l,"nc-zu., 

GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc
tamente das principaes fabricas n icionaes e estrangeiras. 

** *******-*-tt******** t*** t+t*+--+t+**t:a ********** t--+**** 

4 MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS 
Bezerros pelllcas e pretos engraxados 

GASQUIEL -- DONZE L 
á A UBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositos em Paris 30, rua de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, 1v.[.A.GD.A.LEN" .A = JY.!.A.DBID 

f'.!f'.HH'f+++++++++HHH+:+ttHf'f ff 4'' t• f t t tHHHtt+Ff:+ , 

00000000000000000000000.~~~ 

:E'. FLÂNÂS 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA 

Constructor de mãqulnas especlales para la fabricacion de caindo 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado coo medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clase de 
maquinaria la más perfcccionada que se construye en el dia, como 
I? acredita el haber montado las principales de Espaíía y Sud-Ame
rica. 

Envio de catálogos detalhados segun demanda 
000000000000000000~~,~~,I~~~ 

C!IS2525"252525"25'2525"25252.S'20 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS ffl MA CHIN A ~ 
m PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
J59, ~ua dos Sapatúros (Arco Bandeira), r. 0 

L :J:SBC>A. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'este 

mercado 

Vende-se uma machina % 
de cozer solas, do autor 
Black, a qual ainda não foi ~ 
usada . 

Quem a pretender, diri
ga-se á Sapataria Visiense ~ 
de Cadete e Irmão. 

VIZEU 7 

•2S2.52..52525252.S2.52.525B 



48 A Sapatnria Portugnczu 

••M";6"°~;;~;;~;~~;;u•i' ~ Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvaçao 181, li. Direita de Oeiras, 18 1 % 
por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ___ '°_ ... __ 

OFFICINA UJ 

;;o gramma' ;•rn meio litro de agua a ferver produz tinta preta para immediata 
ap11licarão em sola e pelles, t.mt" pelo lado do carnaz c-0mo pela tlôr. 

\'cnde w em ~ª1\uinhos de papPI de ~O grammas a W rs. Ern porções d1• um kilo 
par;t rnai' se faz ~ iatimento. 

DE 11.1 

Sapatos de trança ~m 

Agentes em Portugal- GOMES & FILHOS 
LISBOA-190, Rua dos Fanqueiros, 192 9 ~ 

Preços por duzia sem descon-
to para mulher n. •• 1 a S, 4~020 
réis, para homem n.w 6 a 11, IJl 
~.:;-800 réis. 11.1 

l!l252525252525252525~25Rl 
ijf:... ~-~) s F~~===::J---;f~-;::::::::~'h-~~ é b ---=::;,.~ 

i LOJ ~ 22~ ~~R~~~~AENS l 
[ 

N'e-re estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigos de seu )"' 
con5umo, taes como prego, carda e broxa;.., dn l'I rn e lhort'"" ínbricai,;; fio, cer-

,1 d o.is, bot:õcR, et:c. As melhores ferramentas do oílicio, como tor quczcs, facas, gro-

r

f zois, buxct<-.;;, e t c . Encontram-se n'esta casa os ferro.- de c uix o. e as caixas d e .,
esp o r ai", dos melhores fabricantes da actualidade. Todas as encommendas por atacado ceem desconto 

.li 
e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhes de ferro com transporte gratis-as de Soo kilos e 
pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a gommnlinu que subsrnue com grande \•an- j 
tagcm o colla ou massa anteriormente empregada no officio. 

" J;edidos dirigidos a ANTONIO P AES ~AETA ,, 
"--~-M~·!~r=~....;i;,~~-~---=-~--;.._-rr.~~-=~~.~-=~f~~-i=====~==:---~Z'~~""""";;:;;:-'~ -y 

Eorroa-Manoel Luiz da Cruz. - RE0.-1cçí.o E AD~1tM>1 uAcÃo, Travessa de S. Nicolau, 12, 2.• D. 

Typ. do Commercio de P-0rt11gal-Rua !vens, 35 a 41. 


